
AVALIAÇÃO DE TAXAS DE SEDIMENTAÇÃO NO
ESTUÁRIO DO SADO

Paulo, LEITÃO1; Adélio, SILVA1; João, RIBEIRO 1; Ernesto, CARNEIRO2;
João, PINTO2

1 Hidromod. Email: paulo.chambel@hidromod.com
2 Administração dos Portos de Setúbal e Sesimbra, SA

Tema: Monitorização e modelação nas zonas costeiras;

RESUMO

A modelação numérica tem permitido descrever com grande detalhe espacial e temporal os
processos marinhos em particular os processos sedimentares. A modelação numérica tem
sido uma ferramenta muito complementar das várias técnicas de medição in situ e remotas
que têm surgido nas últimas décadas. No entanto, devido ao elevado custo normalmente
associado aos programas de monitorização torna-se difícil quantificar algumas das
componentes dos processos do transporte de sedimentos. A necessidade que as autoridades
portuárias têm de monitorizar (levantamentos batimétricos multifeixe) com elevada
discretização temporal (da ordem dos meses) e espacial (da ordem dos metros) a evolução
dos canais de acesso às infraestruturas portuárias é uma excelente oportunidade para avaliar
taxas de sedimentação.

Neste trabalho apresenta-se uma avaliação de taxas de sedimentação anuais com base em
levantamentos batimétricos (2000 a 2017 com frequência anual) e volumes dragados para a
zona portuária mais interior do estuário do Sado (área adjacente à Lisnave). Adicionalmente
são apresentados resultados do modelo MOHID de código aberto (http.//www.mohid.com)
que tem sido utilizado em diversos estuários um pouco por todo o mundo. A empresa
Hidromod, desde a sua formação, há 27 anos, tem sido um parceiro particularmente ativo no
desenvolvimento deste modelo.

O modelo hidrodinâmico MOHID foi calibrado para o estuário do Sado no âmbito de
diversos estudos de consultoria e investigação (Neves 1995, Martins et al., 2000 e Martins et
al., 2001). Os resultados mostram que a configuração standard utilizada para as tensões de
corte crítica (deposição - 0.2 Pa, erosão – 0.4 Pa), taxa de erosão (0.05 g/m2/s) e velocidade
de sedimentação (função da concentração de sedimentos) permite obter resultados de taxas de
sedimentação (taxas máximas da ordem 10-20 cm/m2/ano) semelhantes aos obtidos com base
nos dados anteriormente referidos (levantamentos batimétricos e volumes de dragagens). Na
área de interesse a fração de sedimentos coesivos corresponde a mais de 75% dos sedimentos
de fundo (Rodrigues, 1992).

No caso do modelo MOHID a validação apresentada na literatura científica de resultados de
sedimentos finos em sistemas estuarinos tem sido feita com base em dados de turbidez
(sensores in situ ou remotos) e amostras de concentração de matéria particulada na coluna de
água (Cancino, 1995, Brito 2008 e Franz et al., 2014). Existe uma lacuna ao nível da
validação das taxas de sedimentação para sistemas estuarinos. Este trabalho é um primeiro
passo para preencher essa lacuna.
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